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1. EstoquE dE EmprEgo

Em março de 2022, o número de pessoas empregadas na cadeia produtiva da saúde foi de 4 
milhões e 694 mil (Infográfico 1), considerando setor público e privado e empregos diretos e indi-
retos. Esse montante resulta do crescimento de 0,9% em relação a dezembro de 2021 (3 meses). 
Na mesma comparação, o mercado de trabalho apresentou estabilidade (0,0%).    

 InfográfIco 1: númEros absolutos dE pEssoas EmprEgadas na cadEIa da saúdE E 
taxa dE crEscImEnto Em 3 mEsEs.

Fonte: Caged/Secretaria do Trabalho, Portais de Transparência dos Estados e Municípios, Painel Estatístico de Pessoal/Ministério da Economia.

2. EmprEgo por tIpo dE contratação E rEgIão

Dos 4 milhões e 694 mil de empregados na cadeia da saúde em Mar/22, 3,7 milhões ou 79% 
eram vínculos do setor privado com carteira assinada (Tabela 1). Essa proporção aumentou um 
0,4 pontos percentuais em relação a dez/21. A região Sudeste detém mais da metade dos empre-
gos na cadeia da saúde (2,3 milhões) (Tabela 1).

Na média, a cadeia da saúde cresceu 0,9%, sendo que o setor público apresentou queda de 
1,1% e o privado cresceu 1,5%. A tabela 2 mostra as regiões onde a cadeia da saúde mais cresceu: 
novamente o Nordeste em primeiro lugar com crescimento de 2,1%. Sul apresentou a segunda 
maior taxa, crescendo 1,0 em 3 meses. A economia apresentou aumento do número de vínculos 
em todas as regiões, com exceção do Nordeste (-1,0%). 

MAR/22

DEZ/21

5 1

0

1

0

0

-0

9
6 2 1

47694 6

8

tabEla 1: númEro dE vínculos na cadEIa da saúdE por rEgIão E tIpo dE contratação, mar/22.

rEgIão sEtor prIvado sEtor públIco* cadEIa da saúdE EconomIa EconomIa sEm 
cadEIa da saúdE

nortE 141.548 120.487 262.035 1.955.591 1.693.556

nordEstE 655.572 277.897 933.469 6.666.042 5.732.573

sudEstE 1.976.465 357.048 2.333.513 21.238.624 18.905.111

sul 587.573 88.505 676.078 7.813.077 7.136.999

cEntro-oEstE 343.047 146.505 489.552 3.583.001 3.093.449

brasIl 3.704.205 990.442 4.694.647 41.256.335 36.561.688

* A esfera municipal conta com o número de empregados nas 292 prefeituras levantadas nesse estudo. ** O total considera 34.826  não identificados.
Fonte: Caged/Secretaria do Trabalho, Portais de Transparência dos Estados e municípios; Painel Estatístico de Pessoal/Ministério da Economia.
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tabEla 2: taxa dE varIação Em 3 mEsEs vínculos na cadEIa da saúdE por rEgIão E tIpo dE contrata-
ção, mar/22.

rEgIão sEtor prIvado sEtor públIco* cadEIa da saúdE EconomIa EconomIa sEm 
cadEIa da saúdE

nortE 1,3 -6,7 -2,5 0,4 0,8

nordEstE 1,6 3,4 2,1 -1,0 -1,5

sudEstE 1,4 -2,2 0,8 0,1 0,1

sul 1,4 -1,2 1,0 0,8 0,7

cEntro-oEstE 1,8 -1,8 0,7 1,6 1,7

brasIl 1,5 -1,1 0,9 0,0 -0,1

* A esfera municipal conta com o número de empregados nas prefeituras levantadas nesse estudo.
Fonte: Caged/Secretaria do Trabalho, Portais de Transparência dos Estados e municípios; Painel Estatístico de Pessoal/Ministério da Economia.

3. saldo mEnsal do EmprEgo por tIpo dE contratação E rEgIão

Em Mar/22, o saldo de emprego (diferença entre admitidos e desligados no mês) da cadeia de 
saúde foi de 3.020 empregos (Tabela 4). O saldo do mês anterior (Fev/22) havia sido de 20.105. 
O setor privado teve saldo positivo de 4.357 mil vagas em Mar/22. O setor público de saúde teve 
saldo negativo de 1.337 vagas. Nesse mesmo mês, o saldo total da economia foi 136.189 mil 
vagas.  

Na cadeia da saúde, todas as regiões tiveram saldo negativo, com exceção do Nordeste 
(+6.807). A região que teve a maior redução de emprego na cadeia da saúde foi a Centr-Oeste, 
com queda de 1.581, puxado pelo desempenho negativo do setor público (-1.866 vagas). 

O número de pessoas empregadas no setor de saúde a cada 100.000 habitantes em Mar/22 
foi de 2.187 (Tabela 3). A região Centro-Oeste tem a maior concentração de empregados em rela-
ção à população (2.896/100.000 hab) e a região Norte tem a menor concentração, apresentando 
a metade do que se observa no Centro-Oeste (1.369/100.000 hab). Houve crescimento de 4,1% 
em relação a Mar/21. Na região Nordeste o crescimento foi de 6,5% na mesma comparação, sen-
do que nessa região 1.611 pessoas estão empregadas na cadeia da saúde a cada 100.000 habi-
tantes. A tabela 3 também mostra que os prestadores são parte relevante do emprego na saúde. 

tabEla 3: númEro dE pEssoas EmprEgadas na cadEIa da saúdE (públIco E prIvado) a cada 100.000 ha-
bItantEs por rEgIão, mar/21 E mar/22.

rEgIão mar/21 mar/22 taxa dE varIação
apEnas 

prEstadorEs 
mar/22

nortE 1.351 1.369 1,4% 1.106

nordEstE 1.513 1.611 6,5% 1.285

sudEstE 2.496 2.586 3,6% 1.861

sul 2.133 2.219 4,0% 1.572

cEntro-oEstE 2.788 2.896 3,9% 2.268

brasIl 2.100 2.187 4,1% 1.629
Fonte: Caged/Secretaria do Trabalho, Portais de Transparência dos Estados e municípios; Painel Estatístico de Pessoal/Ministério da Economia.
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Fonte: Caged/Secretaria do Trabalho.

3.1 saldo acumulado no ano para os subsEtorEs prIvados

O saldo do setor privado da saúde pode ser dividido em subsetores. De janeiro a março de 
2022, o subsetor que mais gerou empregos na Cadeia da Saúde Privada foi o de Prestadores, com 
36.932 novos postos formais de trabalho (Gráfico 1). Já o subsetor de Fornecedores gerou um 
saldo de 14.633 postos. As Operadoras geraram 1.564 postos. No total, o saldo do setor privado 
(53.129) representa 8,6% do saldo gerado pela Economia (619.874).

gráfIco 1: saldo Em mar/22 da cadEIa prIvada da saúdE por subsEtorEs.

tabEla 4: saldo (dIfErEnça EntrE admItIdos E dEslIgados) dE EmprEgo Em mar/22 na cadEIa da saúdE.

1.564

36.932

14.633

53.129

rEgIão sEtor prIvado sEtor públIco cadEIa da saúdE

nortE 546 -1.079 -533

nordEstE 808 5.999 6.807

sudEstE 1.768 -2.916 -1.148

sul 950 -1.475 -525

cEntro-oEstE 285 -1.866 -1.581

brasIl 4.357 -1.337 3.020

Fonte: Caged/Secretaria do Trabalho e Portais de transparência dos Estados, Painel Estatístico de Pessoal/Ministério da Economia. 

Em março de 2022, o maior saldo de contratação na cadeia da saúde suplementar foi de pesso-
as com ensino médio completo (5.435) e com médio incompleto (517).
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tabEla 5: dEmItIdos, admItIdos E saldo na cadEIa da saúdE suplEmEntar por grau dE Instrução, 

mar/22.

grau dE Instrução admItIdos dEmItIdos saldo

analfabEto 143 107 36

até 5ª IncomplEto 326 390 -64

5ª complEto 
fundamEntal 280 340 -60

6ª a 9ª fundamEntal 842 1.004 -162

fundamEntal complEto 2.271 2.663 -392

médIo IncomplEto 3.795 3.278 517

médIo complEto 80.599 75.164 5.435

supErIor IncomplEto 6.620 7.043 -423

supErIor complEto 24.868 25.072 -204

pós-graduação 
complEta 237 285 -48

mEstrado 101 139 -38

doutorado 3.017 3.078 -61

Fonte: Caged/Secretaria do Trabalho.

Considerando as ocupações, de acordo com a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), no 
segmento de Operadoras a maior contratação foi de “Operador de Telemarketing Ativo e Receptivo” 
(165), no segmento prestadores foi de “Recepcionista” (717) e no segmento fornecedores foi de 
“Farmacêutico” (663) (Tabela 6).

tabEla 6: dEmItIdos E admItIdo por ocupação cbo para os 10 maIorEs saldos dE cada sEgmEnto da 

cadEIa da saúdE suplEmEntar, mar/22. (contInua)

opEradoras

nomE da ocupação admItIdos dEmItIdos saldo

opErador dE tElEmarkEtIng 
atIvo E rEcEptIvo 246 81 165

assIstEntE admInIstratIvo 760 668 92

auxIlIar dE EscrItórIo 908 835 73

assIstEntE comErcIal dE 
sEguros 238 171 67

rEcEpcIonIsta dE 
consultórIo 96 36 60

analIsta dE pEsquIsa dE 
mErcado 76 20 56

agEntE dE vEndas dE sErvIços 104 64 40

opErador dE tElEmarkEtIng 
atIvo 68 31 37

analIsta dE nEgócIos 69 37 32

EnfErmEIro 95 74 21

Fonte: Caged/Secretaria do Trabalho.
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tabEla 6: dEmItIdos E admItIdo por ocupação cbo para os 10 maIorEs saldos dE cada sEgmEnto da 

cadEIa da saúdE suplEmEntar, mar/22. (contInuação)

prEstadorEs

nomE da ocupação admItIdos dEmItIdos saldo

rEcEpcIonIsta 7744 7027 717

assIstEntE admInIstratIvo 3917 3324 593

faxInEIro 4093 3620 473

auxIlIar dE EscrItórIo, Em gEral 5375 5018 357

rEcEpcIonIsta dE consultórIo 
médIco ou dEntárIo 4808 4454 354

cuIdador Em saúdE 474 238 236

técnIco Em radIologIa 718 515 203

bombEIro 263 89 174

psIcólogo clínIco 379 242 137

opErador dE tElEmarkEtIng 
rEcEptIvo 476 344 132

fornEcEdorEs

nomE da ocupação admItIdos dEmItIdos saldo

farmacêutIco 4111 3448 663

auxIlIar dE EscrItórIo, Em gEral 1344 1096 248

assIstEntE admInIstratIvo 1228 1025 203

faxInEIro 721 604 117

assIstEntE dE vEndas 477 366 111

auxIlIar dE produção 
farmacêutIca 472 368 104

rEposItor dE mErcadorIas 579 477 102

EstoquIsta 350 258 92

auxIlIar dE logístIca 431 380 51

mEcânIco dE manutEnção dE 
máquInas 70 25 45

Fonte: Caged/Secretaria do Trabalho.
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3.2 sEtor públIco¹: númEro dE 
trabalhadorEs da saúdE por EsfEra 
dE govErno

A tabela 7 mostra que a região Nordeste pos-
sui o maior número de funcionários estaduais 
(134,8 mil). Na comparação de 3 meses, a es-
fera estadual apresentou queda no número de 
empregos (-1,1%). Nessa esfera, apenas as re-
giões Nordeste (4,9%) apresentou crescimento. 

No âmbito federal, a cadeia da saúde apresen-
tou novamente variação negativa (-5,8%). 

Os dados das secretarias de saúde dos mu-
nicípios coletados até o momento contabilizam 
534.855 empregos na saúde. Esse número é re-
sultado de uma redução de -0,4% em relação a 
dezembro de 2021 (comparando a mesma base 
de municípios).

rEgIõEs fEdEraIs EstaduaIs munIcIpaIs var % 
fEdEraIs

var % 
EstaduaIs

var % 
munIcIpaIs*

nortE  4.860  72.765  42.862 -11,0 -10,8 1,8

nordEstE  13.256  134.835  129.806  6,4  4,9 1,5

sudEstE  37.046  95.017  224.985 -9,7 -1,2 -1,3

sul  3.055  23.539  61.911 -0,4 -1,7 -1,0

cEntro-oEstE  20.315  50.899  75.291 -5,0 -0,6 -1,6

brasIl  77.155  377.055  534.855 -5,8 -1,1 -0,4

Fonte: Portais de transparência dos Estados, Painel Estatístico de Pessoal/Ministério da Economia.

tabEla 7: númEro dE pEssoas EmprEgadas no sEtor públIco fEdEral, Estadual  E munIcIpal(no 
conjunto dE munIcípIos pEsquIsados) por rEgIão gEográfIca E varIação pErcEntual Em 3 mEsEs, 

mar/22.
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fIgura 1: EmprEgo no sEtor dE saúdE públIco E prIvado, jan/20 a mar/22.

Fonte: Portais de transparência dos Estados, Painel Estatístico de Pessoal/Ministério da Economia.

Em saúde, principalmente no que tange a 
prestadores de serviços, é importante saber a 
quantidade de pessoas empregadas em rela-
ção à população. Em 2020 havia 1.960 pessoas 
empregadas na cadeia da saúde a cada 100 mil 
habitantes. De 2020 a 2022 esse número cres-
ceu 10,9%, atingindo o valor de 2.175/100 mil 
hab. A Figura 2 mostra que em todas as regi-
ões do país houve aumento do número de tra-
balhadores na cadeia, sendo o aumento mais 
acentuado de 2021 para 2022. Isso pode estar 

relacionado ao fato de que o pico da crise sani-
tária em 2021 foi mais grave do que o pico ocor-
rido em 2020. O maior aumento ocorreu na 
Região Sul, cujo valor passou de 1.926/100 mil 
hab. em 2020 para 2.204/100 mil hab. em 2022. 
O valor da região Centro-Oeste é superior ao 
das demais regiões porque o número de em-
pregados públicos por 100 mil habitantes é o 
mais elevado dentre as regiões. A região Norte 
é a única que apresentou tendência de redução 
nos três primeiros meses de 2022.

4. EmprEgo na cadEIa da saúdE durantE a pandEmIa

Nesta edição do relatório de emprego reunimos os dados de contratações do setor público 
e privado para fazer um balanço do que ocorreu durante os períodos de agravamento da pan-
demia de COVID-19 nas contratações da cadeia da saúde. O estado de pandemia mundial foi 
declarado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) no dia 11 de março de 2020, mas dados dos 
boletins epidemiológicos do Ministério da Saúde mostram que, embora tenham sido notificadas 
posteriormente, houve mortes no Brasil já em janeiro e fevereiro de 2020. Foi a partir de março 
que houve um agravamento que fez com que o setor de saúde, principalmente prestadores de 
serviços de saúde, passassem a ser pressionados. 

O primeiro período foi de maio a julho de 2020, com o número de mortes variando de 33.607 
a 30.902 por mês, e o segundo período foi de março de 2021 a maio de 2021, com o número 
de mortes variando de 79.298 a 52.198 por mês. O emprego total no setor de saúde era de 
4.202.034 em jan/20, passando para 4.247.784 em mai/20 e 4.479.511 em mar/21. O dado mais 
recente mostra que a cadeia com 4.693.270 em mar/22. Na figura 1, as faixas na cor cinza indi-
cam os meses de agravamento da pandemia no Brasil, medido pelo elevado número de mortes. 
Notamos que no setor público não houve grandes alterações no total de emprego nos períodos 
de agravamento, enquanto no setor privado houve a manutenção na tendência de aumento do 
emprego, com acentuado crescimento no período de mar/21 a mai/21.
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fIgura 2: númEro dE EmprEgados na cadEIa da saúdE por 100 mIl habItantEs, rEgIõEs, 2020 a 2022.

4.1 sEtor prIvado da cadEIa da 
saúdE

O setor privado da cadeia da saúde re-
gistrou 3.242.029 pessoas empregadas em 
2020 (Tabela 1) e esse número cresceu 13,3% 
até 2022, atingindo o valor de 3.672.395. Em 
média, o total de emprego do setor privado 
cresceu 5,8% entre 2020 e 2021 e 7,1% entre 
2021 e 2022 (Tabela 1). No primeiro ano da 
pandemia a região Norte teve o maior cres-
cimento do emprego (10,3%) e no segundo 
ano da pandemia o maior crescimento foi na 
região Centro-Oeste (9,1%).

Esses trabalhadores estão divididos entre 
os subsetores da cadeia privada, sendo eles 
operadoras, prestadores e fornecedores. A 
figura 3 mostra como o número de pessoas 
empregadas em cada um desses subsetores 
evoluiu nos 3 anos de pandemia. Todos os 3 
setores tiveram aumento do número de em-
pregados. As operadoras tiveram um maior 
aumento de seu estoque de empregados 
entre 2020 e 2021 (9,8%). Os fornecedores 
também tiveram maior crescimento nesse 
período (8,2%). Os prestadores de serviços 
apresentaram aumento mais acentuado do 
número de emprego no período de 2021 a 
2022 (7,1%). Esse subsetor foi o único que 
aumentou a taxa de crescimento anual duas 
vezes consecutivas.

Fonte: Portais de transparência dos Estados, Painel Estatístico de Pessoal/Ministério da Economia.

tabEla 1: númEro dE EmprEgados na cadEIa da saúdE 
prIvada por rEgIão E taxa dE varIação anual.

rEgIão 2020 2021 2022 20/21 21/22

nortE 119.420 131.677 139.875 10,3% 6,2%

nordEstE 561.626 602.063 650.005 7,2% 8,0%

sudEstE 1.758.260 1.840.516 1.960.695 4,7% 6,5%

sul 515.248 544.677 582.592 5,7% 7,0%

cEntro-
oEstE 287.475 310.826 339.228 8,1% 9,1%

brasIl 3.242.029 3.429.759 3.672.395 5,8% 7,1%

fIgura 3: númEro dE EmprEgados na cadEIa da saúdE 
por subsEtor.
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4.2 sEtor públIco da cadEIa da 
saúdE

O setor público de saúde registrou 
960.005 pessoas empregadas  em 2020 e 
em 2022 passou para 999.127, resultado 
de um crescimento de 2% ao ano. A região 
Nordeste foi a única que apresentou decres-
cimento do número total de empregados 
entre 2020 e 2021. Esse pode ter sido um 
movimento decorrente da amenização do 
primeiro pico da pandemia, levando algu-
mas entidades a dispensar trabalhadores 
de contratação temporária e fechamento de 
hospitais de campanha. Já no período 2021 a 
2022, o emprego na região Nordeste voltou 
a crescer (6%). 

Com relação às esferas de governo, mes-
mo durante a pandemia houve tendência de 
redução dos empregos federais em saúde 
(Figura 3). Os estados aumentaram mais as 
contratações entre 2021 e 2022, com cresci-
mento de 2,7% nesse período. Já os empre-
gos municipais foram os que mais cresceram 
durante o período de pandemia, com desta-
que para o período de 2021 a 2022, quando 
o crescimento foi de 8%.

tabEla 2: númEro dE EmprEgados na cadEIa da saúdE 
públIca por rEgIão E taxa dE varIação anual.

rEgIão 2020 2021 2022 20/21 21/22

nortE 115.511 118.934 127.558 1% 7%

nordEstE 262.727 254.914 269.299 -5% 6%

sudEstE 351.502 367.995 364.528 3% -1%

sul 70.399 88.992 88.401 24% -1%

cEntro-
oEstE 139.865 149.909 149.341 5% 0%

brasIl 940.005 980.744 999.127 2% 2%

fIgura 3: númEro dE EmprEgados na cadEIa da saúdE 
por subsEtor.

4.3 conclusão

Os dados analisados nesse relatório nos permitiram 
verificar que o emprego em saúde respondeu rapida-
mente ao agravamento da pandemia, mas de formas 
diferentes no setor público e privado. Nos primeiros 
meses de 2020 houve um rápido aumento do núme-
ro de empregados, puxado por contratações dos es-
tados e municípios. No entanto, esse estoque não se 
manteve e rapidamente foi reduzido. Já o setor priva-
do manteve um ritmo de crescimento do estoque de 
pessoas empregadas em 2020 e manteve ou acelerou 
o crescimento em 2021, principalmente no que diz 
respeito aos prestadores de serviços e fornecedores.
No que diz respeito aos estados, vimos que a região 

Norte, cujo sistema de saúde colapsou no primeiro 
pico da pandemia, aumentou o número de empre-
gados a cada 100 mil habitantes de forma consisten-
te (aumento em todos os meses) apenas a partir de 
jul/20. A região Sul é a que mais aumentou o núme-
ro de pessoas trabalhando na cadeia da saúde em 

relação a sua população durante os dois anos ana-
lisados (2020 a 2021).

No momento de produção desse relatório 
(jun/22) os dados do Ministério da Saúde in-
dicam que a pandemia ainda está entre nós, 
como indicado pelo ainda elevado número de 
novas infecções, mesmo com a relativa estabili-
dade no número diário de mortes por covid. O 
que acontecerá com as tendências de emprego 
na saúde se o número de casos cair continua-
mente ainda não dá para afirmar que grau ra-
zoável de segurança. 
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4. nota mEtodológIca 

A partir de janeiro de 2020, o Ministério 
da Economia substituiu o uso do Sistema do 
Caged pelo Sistema de Escrituração Digital 
das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e 
Trabalhistas (eSocial) para parte das empre-
sas.  Para divulgar as informações do empre-
go formal foi constituído o Novo Caged, que é 
composto por informações captadas dos sis-
temas eSocial, Caged e Empregador Web. Essa 
mudança também afetou o tipo de informação 
que é divulgada. Nos primeiros meses de 2020 
não havia divulgação dos dados por classes da 
CNAE, impossibilitando a verificação do empre-
go na cadeia privada da saúde. A secretaria vol-
tou a divulgar os dados desagregados, permi-
tindo ao IESS divulgar novamente os dados da 
cadeia privada da saúde.

a. a cadeia de atividades do sistema de saúde:

O objetivo deste relatório é fornecer um pa-
norama da geração de postos de trabalho pela 
cadeia de atividades que integram o sistema de 
Saúde. A estimativa é baseada nos dados dispo-
níveis de quatro fontes:

 � cagEd, base de dados da secretaria Especial 
de previdência e trabalho: no CAGED são ob-
tidos os dados mensais do fluxo de emprego na 
Cadeia na Saúde e demais setores da Economia e 
também o estoque.

 � painel Estatístico de pessoal da subsecretaria 
de planejamento orçamento e administração 
(ministério da Economia): nessa base são obti-
dos dados mensais da evolução do emprego pú-
blico federal estatutário na área da saúde.

 � portal da transparência de cada Estado: nessas 
bases são obtidos dados mensais da evolução do 
emprego público estadual na área da saúde.

 � portal da transparência de cada município: 
nesse levantamento são obtidos os dados men-
sais do emprego público municipal na área da 
saúde.

A cadeia de atividades nesse relatório conside-
ra não apenas as atividades principais que estão 
ligadas diretamente à assistência à saúde da pes-
soa, mas também as atividades complementares 
e de apoio. A definição dos segmentos da cadeia 
de atividades foi baseada e adaptada de Pedroso 
e Malik (2012) e ficou da seguinte forma: (i) for-
necedores de materiais médicos, equipamentos 
e medicamentos e também distribuidores; (ii) 
prestadores de serviços de saúde, compostos 
por médicos, clínicas, hospitais, laboratórios e 

estabelecimentos de medicina diagnóstica; (iii) 
Intermediação financeira (pelas Operadoras e 
Seguradoras de Plano de Saúde).

Considerando essa classificação, o número de 
vagas estimado representa todo o emprego no 
setor de saúde, incluindo por exemplo indústria 
farmacêutica, em que a produção se destina tan-
to para o setor privado de saúde quanto para o 
público.

b. limitações 

A coleta dos dados mensais do emprego pú-
blico municipal demandaria o acesso a todos 
Portais da Transparência de cada prefeitura dos 
5.570 municípios do Brasil. Diante da dificuldade 
imposta pela falta de um local que agregue os da-
dos municipais, optou-se por contabilizar os fun-
cionários públicos municipais a partir de uma es-
timativa. Para obter esse número mensalmente, 
é aplicada a proporção do emprego público muni-
cipal em relação ao emprego público total forne-
cida pela pesquisa MUNIC do IBGE. Essa propor-
ção é aplicada mensalmente à soma do emprego 
público federal e municipal. Outra limitação que 
merece ser considerada é a inclusão de classes 
da CNAE que contém emprego de outros setores 
que não saúde. Por exemplo, a classe “66.22-3” 
inclui “corretores e agentes de seguros, de planos 
de previdência complementar e de saúde”. Dado 
não ser passível de um nível maior de desagrega-
ção, foram contabilizadas pessoas empregadas 
como corretores em outros setores econômicos. 
Todas as classes CNAE inseridas na estimação es-
tão descritas no Anexo.

5. anExo

 Definição dos Setores CNAE que com-
põem a cadeia da saúde suplementar

Para cumprir o objetivo de estimar o empre-
go na Cadeia da Saúde foi necessário determinar 
quais tipos de atividades econômicas seriam con-
sideradas. A base para a definição das atividades 
foi o relatório da Fiocruz “Formação, mercado 
de trabalho e regulação da força de trabalho em 
saúde no Brasil”. Nesse relatório foram defini-
das as atividades econômicas que compõem o 
Macrosetor de Saúde da economia brasileira, uti-
lizando os códigos da Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas (CNAE).
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Fabricação de Preparações Farmacêuticas

Fabricação de Instrumentos e Materiais para Uso Médico e Odontológico e de Artigos ópticos

Fabricação de Aparelhos Eletromédicos e Eletroterapêuticos e Equipamentos de Irradiação

Atividades de Fornecimento de Infraestrutura de Apoio e Assistência a Paciente no Domicílio

Comércio Atacadista de Instrumentos e Materiais para Uso Médico, Cirúrgico, Ortopédico e Odontológico

Comércio Atacadista de Máquinas, Aparelhos e Equipamentos para Uso Odonto-Médico-Hospitalar

Comércio Atacadista de Produtos Farmacêuticos para Uso Humano e Veterinário

Comércio Varejista de Artigos de óptica

Comércio Varejista de Artigos Médicos e Ortopédicos

Comércio Varejista de Produtos Farmacêuticos para Uso Humano e Veterinário

opEradoras E sEguradoras dE planos dE saúdE

Atividades Auxiliares dos Seguros, da Previdência Complementar e dos Planos de Saúde não Especificadas Anteriormente

Corretores e Agentes de Seguros, de Planos de Previdência Complementar e de Saúde

Planos de Saúde

Seguros de Saúde

tabEla 5: dImEnsIonamEnto da cadEIa da saúdE suplEmEntar sEgundo sEtorEs dE atIvIdadEs.

prEstadorEs

Atividades de Atendimento Hospitalar

Serviços Móveis de Atendimento a Urgências

Serviços de Remoção de Pacientes, Exceto Os Serviços Móveis de Atendimento a Urgências

Atividades de Atenção Ambulatorial Executadas por Médicos e Odontólogos

Atividades de Serviços de Complementação Diagnóstica e Terapêutica

Atividades de Profissionais da área de Saúde, Exceto Médicos e Odontólogos

Atividades de Apoio à Gestão de Saúde

Atividades de Assistência a Idosos, Deficientes Físicos, Imunodeprimidos e Convalescentes Prestadas em Residências 
Coletivas e Particulares

Atividades de Assistência Psicossocial e à Saúde a Portadores de Distúrbios Psíquicos, Deficiência Mental e 
Dependência Química

Atividades de Atenção à Saúde Humana não Especificadas Anteriormente

Profissionais em regulação da Saúde Suplementar*

fornEcEdorEs E dIstrIbuIdorEs

Fabricação de Produtos Farmoquímicos

Fabricação de Medicamentos para Uso Humano
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